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SANTOS DE GUÀRDÂi A' tóUA FORMOZA íí. &Ô.

ASSIGNATURAS: ípàra a capital por anno i2:rs, por 6 me-

ZES 6:RS. PARA Ò INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
±4il\&, POR Ô MEZES >7:í\&. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

PAUTE OFFICIAL.

GOVERNO PR0V1MÍ AL

f^rus.^--Palácio do governo do Ceará, aos 15,

dè abril dc I86S.~Onlèm do dian. 58.—Tendo de
seguir pttni a Corte do império à tomar assento na
cornara dos deputados, passo hoje ás mãos do Exm.,
Sr. i° viee-presiíleíiUíDr. Antônio Joaquim Uodri-

giies Júnior à áiliriiniíiraçáo da província.—Eu fal-
laria á um dever de justiça, sino momento do dei-
a presidência d'esta provincia. nào o aproveitasse

para diriuir aos Srs. com iria ndimícs superiores e dc
corpos liii «manta nacional, do policia, e guarda na-
cional destacada, lonenle-rorurièl encarregado do'
alistamento de indivíduos destinados ao serviço do
exercito; do medico, f<eu adjunto e encarregado;da
enfermaria militar, commandante da fortaleza da As-
sumpção, e encarregado dos artigos bullicos e mais
ollicialidade, os meus sinceros airraclecimentoê pela
decidida vpnfiide c eScaz cooperarão-, 'n,ue sempre
encontrei cm tão briosa corporação no desempenho
do serviço publico, e pela dedicarão e estima que, em
todo o tempo, liverarri [tòra comigo ; 

'fazendo-se 
por

este modo credoYcs da confiança 'que sempre depo-
sitei em suas pessoas, è conservando inalterável a
harmonia, 'o boa intelliguncin, tão necessária para
a tranqüilidade di) paiz, e regular andiuiVeVitÒ da
admiuistiação.—Nâo é menos digiVó de louvor, pela
sua couductii, o Sr. major Luiz Xavier Torres, ajii-
dante d'ord'cns d'esla presidencial, ò qual seriipre leal,'
intélligenlc e fceloso no cumprimento úa seus de-
vçrcs, muito coadjuvou esle governo, durante todo
o decriíso tUi suh missão.—Assignado. Pedro Leão
VeÚòso.—GM<m\\'è,=Làiz Xavier Torres, major
;iju(ianléd'ordei)S'.

lllm. e Éxm. Sr. —A commissão nomeada
rror V. tk«*". para prestar ns informações exigi-
das pelo ministério da agriculuiráj commercio e
obras publicas de 20 de novembro ultimo, sobre a
industria fabril o ma nu facto ra do municipio (festa
'capital, viirii áphesfiniap â V. Exe. ó resultado de
j$e\i,á trabàllViis em desempenho d'este honroso éií-
.(.;iriri).—A \asla extensão d'eàs'è municipio, a deli-
'ciência 'le pessoal Habilitado em algumas localidades

para 
'prestar os ésclareeimòiilos necessários, a rim-

rrisidade das comnílini caçoes, a 'quasi absoluta faita
'de organisação reputar do tralialho industrial, fiaram
outras tantas rtiííkuldadcs com que leve de luctar^

rà.—Fortaleza, 7 de abril de 18fiS.-- José lutiò de
Albuquerque Barras.—Lieino Pinto Brandão.=
JoáoAiúonio Machado.dzJòàquim da Cunhb.Frêi-
re,—Gon'çab dc- Almeida Souto.

industria fabril e mnriúíacl rirei ra do municipio dn
"Fortaleza, capital do Ceará.—Estatística orgaiiisada
em I8GS pela ccmmissòo nomeada pelo Exm. Sr.
Dr. Tedro Leão Velloso, presidente dn proxincia.
—Membros da eommissáb.—líachareís, Jásé Juíiò
dcAUbuqucrque Barro*:—Gonçalo de Almeida Sou-
to.—Lmno Pinto Brandão.— Coronéis, Jòáo An*
tonio Machado.—Joaquim da Cunha FreiVè.

Municipio da Fortaleza.

Ú municipio da Fortaleza, capital do Ceará, li-
íiiita-se ao nnrfecórn o pltVôaitovao stil com Marau-
íiuilpe, à lesta e sues te com <» AqnTrnz., no oeste e
noroeste com Sairia fcrúz e imperatriz.—Mede ria
cosia 34 léguas e para o interior de 2 a ^2 'éguas,
occiipaiido perto de 300 léguas qnadradasdè super-
(k'i'e.==Compridicmie esto municipio 7 distrlctos, uni
na capilal, e os de tóeeêjana; Arrónenés; Soure,Siu-
pé, Parasinho C Trahiry..—A Ultima estatística da

população, feita em 1865 pelo chefe d'e polícia,.Dr.
Aiitoni'0 Joaquim Iluarumé de ítareih, dá a este
municipio 46,935 habitantes, sendo Ihres 43,465 e
escravos 1,470, os quaes estão assim distribuídos :

O districto urbano da capital tenl:

vivas aó império darasão.—As industrias manufac-
tureirns que se exercitam n'esta provincia, podem
ser classificadas cm duá.scathegorias:— olíicinas de
artes mechanicas; e faVricas de produetos agrico-
Ias, e composições diversas, à saber:

Officlnas db

Alfaiate,
Mn rei neiro,

Torneiro,
Sapateiro,
Celeiro,
Ferreiro,
Ourives,

FunileirO,
Relojoeiro,
Tinlureiru,
Chnpeleiro'.

Fabiíicas de

Àssucàr, aguardente e
outras btbidas espiri-
idosas,
Farinha de manííioca;
Snbio,
Vellas,
'Charutos,

Tijolos, télíias c outros
.objecios cerâmicos,
fães de far. de trigo;
Fogos artiíiciaes,
Fundição,
üaz Iiydrogenco.

Ojjidnas.

Livres. Escravos, Total.
18117; 'mb ^9256

Mccejána 40Í9 ^73 4Ô97
Àrronches 5077 662 5.15f>
SnurO 6359 121 6'160
Siiipo 5842 600 2SÍÓ
Farasinlio 5523 535 5559
Tralnry 4552 637 4589

45463 1470 4693 5

Liciar^

5SO, á'commissão para satisfazer o seu compromisso

«pesar dos melhores desejos é esforço^ ella não se

lüíonseiii de haver pérfóitameníe correspondido ás
vistas do povernO imperial eá confiança deV. Exe.

r±.Dislribuido por cada um de seus membros os di-

versos ramos da industria manufactòrai a commis-

são ponde examinar pessoalmente, na capital e nós

subúrbios, as fabricas e ofíiciiins existentes, é colli-

gircom exiiçliidão os dados estalislicos e iníorrria-

ções; precisas;=:Qi!autOi porém, aoseílabelecimfen-

tos disseminados pelo interior, foi obrigada a cin-

gir-se á dados, mais ott menos incompletos, ique lhe

foram forriecidos por pessoas das localidades, anima-

das sem duvida das mais louváveis iiíleneões,. po-
rém carecidas de recursos para orfíanisarem uma

eklalistÍL'3. perfeita.—Aprpsentando;pois,á V. Exu. o

relatório o quadros annexos, que á este acorripa-

riham. a commissão espera desculpa das lacunas

d''esie trabalho, qiie a estreiteza de ténipo o diífi-

culdades superiores áà suas forças nSo permilliram
e\ilar..~Deii5 guarde á V- Ekc'.==í!Jm. e Exm. Sr.

Br. Pedro Leão Velloso, digno presidente do Cea-

As indlistriaá á qué sé applica (jiiasl toda a po-
ptilacão èáO a agricultura^ a creacã» dé gados e o
Cüiiiin'erci0. Comparalivairiente,é iriuito liihitado o
riUinéro dos que se empr'egam na iuiluslHa fabril ;
e os. poucos eslabelêcimonlos, que cinslcrri d'este

geiicro, não satisfazem as mais moilestas exigências
da arte e da sciencia, quer se considere o rrtateHal
das fabricas e oflicinas, quer a organisação do tra-
balho, quer a qualidade dos produetos. —rAlôttt das
causas geraes qric acluam em todo o império pata
o lento hrogresso e busloSo aperleiçoaménío das ma-
nnfacluraâ, enlré as quaés soliresalió a invencível
coiicurrencia dos paiies mafcs adiantados da Europa
e Auierica, acereseb qüe nd Ceürá ainda ò muito
sensível á falta do conhocirrientrs tecrinteos, cjue re-

querfciri os diversos ramos d'essa industria, a de-

ficiéiiélíi dé bracoá écapilaés, è sobretudo o desço-
nheciménto ou iriipoàsibiiidade de acrjuisiçao das
machinas è utensílios appropriados.^lndustriosoe

Ai-faut.es.—D'est'arto ou ofilcio, hà oito olflci-
na;s, mais ou menos regularmente montadas.=Á
matéria prima empregada é toda estrangeira.—O
consummo se faz lodo dentro da provincia.—Dos
mappas annexos sob ns. \ a 8 constam os nomes,
idades, condições, estado, nacionalidade de todos os
operários.=0 quadro seguinte mostra a irriportan-
cia do cada uma d'essas oflicinas, declarando o ca-
pilai empregado e os lucros auferidos.

üfficinas. Prop08 P. cmpregd0 Cap. annual Renda L.
Ruas.
h- n. 3S F. I. í i oílis. costs.
f. 66 íimi! 9 ii
P. 9SF.J.R.S.B.4
B.V. 10J.GdaC.2«
P.M. R.T,deS.5 ((
A. lOOF.J.dàS.I «
dasT.9\l.F.deS.I «
daP.nhJ.daS.I «

osts. 52:000^ 5:00005
í6:000$ 3:000^
2:000-^ 80O-2&
2:0Ü0^ 700^)
2:060© 700 $
-l:000^> '500^
-1:500^ ,600 ê
3:000 900«SV

Total 59:500^ 9:20Ò«S>

Observações.—Em duas d'essas ofíicinas ha ma
chinas de costura, americanas.

Marcinéiros.—lia oito officínas de niarcencria;
destinadas quasi exclusivamente a supprir de inobi-
lia a capital. Oi operários em geral mostram muita
aptidão industrial, e é dé admirara perfeição de ai-

gunô moveis qué fabricam, altenla a qualidade dos
instrumentos'empregados. SÓ possuem os iristru-
mentos primitivos da arte, mais ou menos aperfei-

coados, taes como planas, juncluras, formões, ser-
ras; guilhermes etc. ele. i, neníiuma machina-—
niensilio notável. ,.....:.

As macieiras que empregam, á excepçilo do ja-
carandá, nmarello e pinho, aliás de pouco uso, sáo

produzidas todas na provincia, e as geralmente mais
applicadas sáo as seguintes :

Cedro (cedril brasil). Páod'oleo (copahiferae).
amante do trabalho, o povo cearense lueta com co-1 Cumaru (burrera leptopleos)., Coração de negro

i-ageme perseverança contra a natureza c o clima,
fluo Jaboalão, Berrèdo^ Ayres do Casal, ífelbi e

ainda ultimamente um illustre cearense, julgavam

quasi inbompativeis com a \ida animai o a vida ve-

gelai, e leèrh provado qué o eâforco Humano supera

os obstáculos do solo e da ütmosphéra. Porém nào

ha na provincia grandes fortunas acclimuladas, s^ni

as quaes lhe é impossível acompanhar o admirável

movimento industrial, qua se opera nos tempos mo-

dornos, abreviando todas as operações, substituindo
ohonwi pela machina, e sujeitando todas as fofcçàs

(celastracia). Angico (acácia). Acccnde candeia

(thirospermiaa). ,Jücà (cíeralpiriea férrea). Pau
branco f corelia). Perp& ftecome). Violeta ( mis-
colabííesp). Gonçalo Alves (astronium braxipotium);'.
Pereiro (aspidosperma). Râbugem fplaliniisciu
hetrum). Mutamba (guaruma utemifolia). . .

Os mappas annexos, sob ns. 9 a 46 conteem os

nomes, idades, estado,, condição e naciaiialidade
de todos os operários. Vcr-se-ha do quadro abai^

xo—quaes os proprietários d'ossas officinas, o ca pi-
ia! empregado e o rendimento de cada uma d'4slíus*e
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F. n. 119 M.M.B. -I arlifico 2:000* 600$
A. « 106 A.de A A. i> ditos 5:000$ -1:000$

«;:« '176 A.R.deM. 6. ditos 4:0ÔQ$ 1:500$
5:000$ 1:200$ l
•1:500$ 080$
5:500$ -1:600$
2:000$ 550$
5:000$ '-1:800$

r. U.F.daR. -í ditos
« 1 J.F.dnS. 1 dito
« 29 IVI.A.F.L. 0 ditos

F. lüi T.T.S. 4 ditos
« 87 D.J.daS.J. í ditos

lotai
'2':i: 

000$ 8:930:?

Oii5EnvAçõi:s.—Não sc còinprchendem aqui'os
mareineiíos e carpina.**, que uàoÍía'baiha'rrÍ regular-
mente cm < fíieitias príiprTas.

TuiiKKiitOi—Só existe uma officiiui de torneiro
regularmente montada. 'Esla situada ua capital á
rua Amélia n. -11)7, e pertence eo Sr. Martiiilmilv-'
sé .Pereira. 'Oecupa tres operários livros e 'bnisilei-

ros, como consta do ínãppa n. 45. O capitid em-
pregado annunlmeuie é de.-I:0'JO$0'00 réis, e deixa
o rendimento liquido de 700$000 réis. Não tem
macliinas, senão tornos comrnuns, que por muito
conhecidos deixam de ser descnptos. Ha tambem
um torno de .serralhcimio logar—'Bem fica _¦: mas
esta officina acaba apenas* de ser aberta.

Sai-atei-ros.—-Ha nove oíTieinas, que f.íbricam
calcados para consummo do municipio. A matéria
prima empregada é em parte nacional o em parte
estrangeira, sendo ainda as pelles curtidas na pro-
vincia, muito inferiores ás que são uiauulucfuradas
na Europa. Cabe aqui notar que o curtume é uma
das principaes industrias da provincia, mas Vai em
sei sivel regresso, desde que exiinguio-so no Ara-
caty uma fabrica franceza, que preparava excedente-
monte o'couro, eia gen era lis ando* os processos mais
aperfeiçoados. De presente as pelles são em geral
curtidas com a casca de angico, e para alguns mis-
teres coçn a pedra tiuníe.—Dosníappas sobns.Í7 a
2G esT^ò^nlWitionados nominalmente, ecorn decla-" ¦ • 'W-
ração da idade^ondição, estado, nacionalidade,
cs operários empregados n'essas oflkínas ; e o qua-
dro seguinte mostra—qual o capital e a renda an-
iJiial década urna.

Oflieinas. Proprietários. P.emprcgd0 Cap. Renda L.
Ruas.
M. n. 21 J.V..deS. 2 operários 2:500© 800$
A. « 3 11 L.daS. 5 ditos -2:400$) 850$

5 Ai\dar\ 2 ditos
80 J.M. 2 ditos
75 CJ.jVÍ. 2 ditos
24 L.C. -I dito

M. « Ul L.daS.D. -1 dito
F. « 8 F.J.C. 2 ditos
A. <( t)5 M.daS.G. 1 dito

OITicinaS. Froprtetarios. P. empregdo Cap. Renda L. i capital.=N. 30*rrrIIaja V. S. de mandar dispensar
li(,as> ! do serviço do destacamento d'esta capital os tenen-

ítes, do 2o batalhão, Juão Paulo tia 'Gosta Gadelha
e do 5o Antônio Martins Bundeira, e o alferes Mi-

guel Carlos Monteiro, visto nau serem mais preci-
sos seus serviços n'aqtielle destacamento.

Ao de Sobral.—N. 8.-Respondendo o sen of-
ficio 'com data dc 26 de fevereiro próximo'findo, de-
clarando-lbe que fica levado cm conta do coiilingeii-
gente, q'ue tem de dar a guarda nacional s*l) seu.
commando superior o guarda João «José.de Sousa,

preso corno recruta-. '

A' «amara municipal de S. Francisco.~N. 2.--
Foi-me pi escute o ollicio da câmara municipal da
villa de S. Francisco datado de 2S do mez próximo
findo, a qual,reunindo-se'em sessão extraordinária,
reprosentoii-nie,pedindo para seu município a sus-

pensão do recrutamento e desig tmçãudc guardas na-
cionaespara o serviço deguerra.

Fm resposta tenho a diáer «í câmara munici-

pai da villa de S. Francisco que, reunindo-se
exlraordiiiariamèuto para tratar do assumpto de
seu citado officio, obrou irregularmente, exce-

dòndo-se em stus aUribuiçõès*. pois que a per-
missão de 'reunir-se em sessão extraordinária, de

que trata o uri. 26 da lei do -Io de outubro de -1828,

nâo se entende senão para tratar de «issumplos, que
estejam na orbita das faculdades legues definidas;
na citada lei: por quanto, sendo as câmaras m'u-
•íicipacs corporações meramente administrativas, só

podem deliberarsobre os objectos, a que por lei fui
limitada sua acção ; sendo nulla toda e qualquer de*
liberação sobre negócios estranhos à saas atlribui-*

cães; pelo vque liào posso tomar em consideração o
assumpto da sua apresentação, ficando essa câmara
advertida de qne não deve ingerir-se em assump-
tos estranhos ás suas allribuiçues, e o seu presidente
que se abstenha de convocar sessões extraordinárias

para tal Om.
Ao commandante do destacamento do Jardim.

_]\/ -".—Fico inteirado, por seu ofíicio com data de
9 do mez próximo findo, de ler Vmc remettido pa-
ra a cadea da cidade do Crato os recrutas Paulino
Francisco do Espirilo-Sanloe José Narciso.

2a secção.

M. «
fc.V.
Sé. «

•l:(M)0$) 600$
600 $> 200$

1:000$ 700$
l:o|tt$. 550$

6jB*ç; 200$
' 90» 400$

600$ 200$

Total 1I:Í00# 4:500$

Obsebvações. — Estas ppquenas ofíicinas não
prosperam, porque os seus calçados são muilo infe-
rioras aos írancczes, de que usa a população mais
alistada;

(Continua.)

3SxpeíSSoBStíe <So «Ha 4 de in»ã*èo de
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Portarias.—O presidente da provincia démiue
do cargo de promotor publico da coma rea de S. João
do Príncipe, por assim o haver pedido, o bacharel
José Francisco Jorge de Sousa, e nomea, para o
substituir, o bacharel Alfredo Affonso Ferreira : o
que se communicará à quem competir.

Communicou-se ao respectivo juiz dé direito e
á thesouraria de fazenda.

OtTicios.*—Ao E*m. Sr. ministro da justiça.=N.
58.=Tenhoa honrado transmitirá V. Exe. o map-
oa relativo aos trabalhos á cargo da prnmotoria pu-
blica da comarca da Imperatris, no mez de janeiro
nltimo.

Ao commandante superior da guarda nacional da

Officios.—Ao ExnV. Sr. ministro da. marinha.--
Nf .*o.—Tenho a honra de passai* ás'mãos dc V.
Exe. a parte do estado actual da companhia de
aprendizes marinheiros, assim comuo mappa das li-
cões e exercícios feitos pela me-sma companhia.

Ao inspector da thesouraria de fazenda,—IN.
120—Tendo, em daia de 21 de janeiro ultimo, no-
meado Urna junta militar, composta do cirurgião-
mórdebrigada, Dr. Antônio Manoel de Medeiros,
corno seu presidente, é dos Drs. Rufino Antunes do
Alencar c Antônio Mendes da Cruz Guimarães, ven-
cendo o ultimo dos nomeados ajgralffiçação mensal
de cincoeiita mil réis (5O&000); assim o conimüni-
co para os devidos fins c sua direcção.
do o lugar de capitão da mesma companhia, que se
acha vago.— lnfurme o Sr. commandante superior
do Gratos

=Àomasmo=N.i21.:=Gommünieoà V.S.para
os fius convenientes, que mandei dispensar du ser-
viço do destacamento 0'esta eapilal os tenentes Joãu
Paulo da CostaGadêlha, Antônio Martins Bandeira
e alferes Miguel Carlos Monteiro.

r^Ao inspector da thesouraria provincial. =N;
120.—Respondendo o seu ofíicio datado de 8 do
currentesob n.65, tenho a declarar-lhe que entre-
gueácommissâo da obra da igreja de Soure a quan-
tia de quinhentos mil réis (500 $000) consignada pa-
ra aquella obra na lei do orçamento vigente;

despachos po dia -í de maiiço.

Officio.

Antônio joarjuirn de Souza Rolíni, comman-
daute superior das Lavras^ communicando ter-se o
collector das rendas geraes da Tolha negado a pagar
as praças destacadas n'aquella villa.-^Informe o Sr.
inspector da hesouraria de fazenda.

Reqaerimentos

Frederico Rodrigues Pimentel capitão secretario^

geral do commando superior da guarda nacional de
Sobral, requerendo G mezes de licença.=Conccdo.

Manoel Joaquim Tavares, tenente da 4* compan-
hia docorpodecavallaria, n. 4 do Crato, requeren-
po o lugar de capitão da mesma compimhia, que se
acha vago.^=lnfurmaoSr. cummandante superir do
Craio.

JORNAL DO CEARÁ,

Foiítalf.í-a, 16 df/ai<iul de T86*8

Dev endn seguir para a corte no próximo paquete
do norle o Fxm. Sr. commendador Pedro Leão Vel-
losii, a toui.ir assento na ca mura temporária como
representante da nação pela provincia de Ser-
pipo, S. Exe. passou hontem a administração ao Exm.
Sr. Dr. Anlonio Joaquim Rodrigues Júnior nomea-
do i° vice-presidente por carta imperial de 19 de
fevereiro iillimamente findo.

A provincia do Ceará sabe ser reconhecida para
com aquelles admuiislradoies, 'que, zelosos de sua
prosperidade, de sua honra e de seu brio, procu-
ram Com todo empenho engrandecê-la. desenvol-
vendo os seus grandes recursos dé progresso e me-
Ihoramenlos, e tornando sem nome notável e salieu-
le enlre o (1'aquellàs de suas irmães, (pie mais hon.
ras tem colhido na aclua) campanha.

Assumindo o Exm. Sr. Dr. Rodrigues Júnior a
adrninislríição.o./oj-na/ do 'toará comprimento res-
peitosamenle a S. Exe, e deseja-lhe um governo
prospero ecercado das verdadeirasadhesões da pro-
vincia. dessas arlhesòes depuradas de ódios e viu-
ganças, e exemplas da politica gengraphica, que ai-
guns zaiigòes pror-urão plantar'na provincia.

E' sempre grata e cheia de esperanças uma ad-
ministrarão, que começa.

Vossa o Sr. Dr. Rodripues Júnior bem desempe-
nhar a árdua tarefa que lhe confiou o governo impe-
rial, taes são os voto* sinceros do Jornal do Ceará
ao dirigir a palavra de comprimento ao illustre Cea-
rense, que oecupa a cadeira presidencial da provin-
cia.

Hontem deixou a administração da provincia o
Exrn. Sr. Leão Velloso; foi o dia, que escolheu o
Cearense para romper ern nggressão contra S. Exe.

Á' propósito alguém poderia recordar aquella
historia, da emigração dos subditos do Imperador
Theodoro para esta provincia acossados pela expe-
díçâo ingleza..;.:

JNoSí porem, limitar-mos -liemos á lavrar ainda
um protesto contra o juiso do Ccarense,(k quem ai-
guemjá disse, qúè vivendo no melhor dos mundos
possíveis, comprehendeu que é o typo da probidade
¦politica, e que está sem salvação possivel quem ti-
ver a desgraça de não ler pela sua cartilha, e à
rectificar alguns engmos, que o contemporâneo ati-
ron «á circulação sob a competente aíitorisaçào do
Sr. Dr. Meira.

O Cearense emende, qué a apreciação e juizo de
um chfede policia deve ser um evangelho para um
presidente de provu.cid.e que desde qne 0 Sr. Meira.
q' esteve no Icó e nu Grato n'un1a commissão policial»
entendeu de tomar a posição dè indicador dé certo
rumo político, ennuiiciando-sij com fhinquesa, tal-
vez mais próprio dc um chefe de partido do que do
magislrado, o Sr, Leão Velloso devia curvar-se ao
seu juiso, e lavrar a sentença de condemnacão dos
amigos eta honra e proveito dos adversários.

Nós, porém,por ventura trilhando caminho errado,
entendemos as couzaspor modo diverso:por riiais aü-
thorisada.queconsideremoâ a opinião doSr.Dr. Mel-
ra.não estava obrigado a seguil-a o presidénie da
provincia, o contrario séria completa inversão das
posições, que um oecupa em relaçüo ao outro.

Não nos demoraremos errt discutir a excellencia
do plano político traçado pelo Sr. Meira com relação
do 5o districto; não podethos, entretanto, nutrir
confiança em seu bom resultado no intuito de pacificar
alli os ânimos, quando a base desse plano é o en-
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feudamento (é phrasè áo Cearense) de todas as po-
sições officiaes nVquellès, qúe o Cearense considera
os únicos ílberaes (Talli, com inteira exclusão dos
amigos do Sr. oáráo do Crato, é dos conservadores
do districto; isto *é,a 

pVoscriplçào de dois partídosem
favor de um; tòirios a fraqueza de acreditar, qúe
nâo seria o catoinho lúais apropriado para o fica,
que teve em mira o Sr. Dr. A-éírÀ.

O CèaftHse níío nos parece lio ingênuo,'coute
não o são seus leitores, para acreditarem nessa bis-
toria de compromisso do Sr. fceâò VelInSo pura com
o Sr. Meirajrte não fazer nomeações para ó 5o dis-
tricto; é preciso nâo conhecer o Sr. Leão Velloso
para acreditar, qúe 

'a.epitasse tal imposição do Sr.
Aléira/ese sujeitasse a tamanha humilhação (liati-
lede seu subordinado.

À verdade, já que 
'querem, 

queelía venha à luz.
—é'qu'èo Sr. Dr. Meira, voltando dc sua commis-
são, nâo tratou com o Sr. Presidente da provincia
dc alteração de policia, senão para o termo do lcó,
apontando para prccnclVercrh os cargos os mesmos
indivíduos,que furão agora nomeados.

Nao.é verdade, qúe o Sr. Presidente I lie tivesse
dito, m\ pedido, como 'quer ó Cearense, para náofa-
zer propostas; na primeira conferência com o chefe
de poliria* o Sr. iVèYidenle lhe respondeu, tyúe
ia pensar, e no dia seguinte dirigiu se ao Sr.
Dr. Meira, c lhe disso qua annuia ás suas pro-
pestas, e Fui então que o cltefe de policia dis-,
.*e.qué não üs faria niáis.è. apeiias as de ünissão-Velha
e Missão-fs1 >va, que considerava urgentes, as quaes
forão feitas,e approvadas com applaúso do Cearense;
esta a verdade do que se passou; e como di„er-se
que S. Ex. b Sr. Presidente pediu ao Sr. chefe de
de policia para não fuier propostas, (*pia'ndo estava
em suas mãos não àpp:roval-as? E' até irrisório I.;.

O Presidente, que não encontrou Jptòias; quando
quiz nomeiar o promotor público do Crato, demil-
tir o delegado da Telha, o subdelegado do Jardim,
% major Atidoral, e nomeiar á um liberal pur sang
delegado (te Míssâo-Vehia, collotándò-Se ácimà dé
exigências partidárias* não devia d:è certo encon*
tral-as, tratando de cumprir seu dever de lealdade,
não consentindo no trircidamento de üiti anii^o; ieín
proveito,e gloria dc adversários.

O Sr.Leão Velloso tez ultimamente algumas nó-
menções de policia para o 3" districto, estava em seu
pleno direito fazendo-as,como as f.zjpara o segundo
e primeiro, mas reeahirão ellas em pessoas in-
dignas dos cargos? Esta é o questão, Vpie deseja-
ramos discutida pc.o Cearense, que, entretanto,
nem urna palavra profere contra á aptidão dos nò-
meados, só lhes reconhecendo um defeito: serem ai-
liados do nobre Sr. barão do Çra-tol

N? verdade é mais (loque úm defeito, ó motivo de
ariathema, tanto que lá eslá. condéinnadó ás iras
dos deuses ouvinte digno juiz municipal do Jardim,
hontem elogiado e rjuerldo do Cearense.

Mas se a rasão da proscripção pode ser proce-
dente para o Cearense, nâódVve sel-o para o Sr.
Leão Velloso, déít-iado d'um goVérno.a qúe apoiou
sentado nos mésmò. francos em que 'esteve o hon-
rado Sr. oarão do Crato.

Vamos concluir por hoje: S. Exc, o Sr. Leão
Velloso, àtelegado do gabinete de 5 de Agosto; de-
Sá de Ver vindo para o Ceará na convicção de que
liâo pofiVrla ser de todo agradável ao Cearense,
'devia esperar suas aggresfèesj ainda 'que fosse no
ultimo dia de sua ádrninistraçíto; console, porem,<
a S. Exc. a convicção de 'que em seu procedimento"com 

relação ao 5° districto seguiu a vereda do de-
ver, qúe lhe estava impondo a lealdade dé seu ca-
racter c do cargo queaeccitoú: soíTra os arremessos
do Cearense, poique não melrálhou a úm áúiigo1,

para ser agradável a adversários.

NOTICIÁRIO-

I&ectificaçoes.--De0Ígnaç.Eo tie
posto.—Foi designado para servir o posto dc
fiscal do corpo de cavallaría, x\. 4, dá cidade dò Cra-
to. o capitão Joaquim de Sá Cavalcante Machado de
Albuquerque.

—Revogação «le pena.—Foi revogada
a porieisiá de 28 de fevereiro ultimo, relativa á con-
(temnaçâò de trez meies do prisão è multa de 2Ò0 *v£S
réis imposta a Pedro Alexandrino cíe Oliveira
pela tomada de úm guarda nacional designado para
o scrVíco dá guerra, no lúgar^-Taboca--, termo
dò Ipú.

Mon.eaçilo.—Foi nomeado 40sup'píente da
delegacia de policia dò termo da Telha Jóao da Uo-
cha Fiaího.

I-icenéas^-ForÁo concedidos ò tnor.es dè
licença, para tratar de seuàinteres.es onde lhe con-
vier, ao alferes da í>* companhia do 5o batalhão dá
guarda nacional de iVlarangúape, José Bruno Me-
néscia I.

—tóe igual tempo» písra tratar de sua sande, ao
major do Io batalhão da guarda nacional dtesta capi-
tal. José Varonil.Bezerra de Albuquerque.

—Por portaria dehoulen. concedeu-se úína li-
cenca de tres mezes, ao subdelegado ile policia do
(lislricteda Granja; Joaquim Uibeiro de Aloraes.

•MíSció dc justiça.—Por acto da presi-
denciade hontem foi nomeado interinamente, para
exercer ás funeções do cargo de tabellião publico c
escrivão geral do termo do Saboeiro, José Joaquim
Nunes e Silva.

-¦ i.- —.-- ., -

EDITAES-~~~~

Obras publicas.
De ordem do Sr. Dr. engenheiro chefe da tlírèc-

tf - -de obras públicas, àe fak puÊIiço cjaeiiestô reJJür-
lição receóeú-se propostas relativas áo fornecímen-
lo dò pedra para o calçamento de Àrronches.

Direcção de obras publicas na cidade da Forta-
lew 15 de abril de l8'6S.

O àmanüense

histino Francisco Xavier.

residência, seúao aquelles requerimentos ou papeis
qúe nãoadmittem demora, devendo ser estes entre-
gües aos escrivães pqra fazerem chegar às suas mãos
pelos officiaes de justiça. ,,

Fiualmente, ordena o mesmo juiz áúe os autos,
!¦ , i !. . ¦ . .... - . •, i ¦

qúe tiverem do subir à sua conclusão,,lhe sejam en-
tregnes pelos mesmos otficiaes de justiça, que rece-
borão dos respectivos escrivães com os seus proto-
coles, e não pelas próprias parles ou. seus procu-
radores, como até lioje se tem praticado.

. Fortaleza aos 21 dias do mez de marco cte 1868.
n

--0 escrivão, loaquiin Feijò de Mello.

ANNUNCIOS.
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•rans-ferè o seü leilão para
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18 do corrente.
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Assucar,

Siibdelegacia cíe policia;
O Sr subdelegado depolicia do districto da capital

manda fazer público, qúe s'eacha em deposito urna
burra castanha escura com ó carimbo-1-»-! -do lado
esquerdo, que foi ápprenendida no poder de Auto-
n.o José de Medeirus, qúe diz haver encontrado-a
nas imiiVediacõés dó rio Ceará em dias do mez de
abril do auiio próximo pa.sado, 

'cjuem for seu dono
poderá Vir .iral-ado depósitoeihciuéseáclúi pagan-

i do todas asdespezas.
fortaleza, 2 de abril de ISCâ,

O escrivão,

Marco A polônio \da Silva.

Vinl
À|eite,

...'<*¦**., .,
£ lodosos mais gêneros de estivas.
Vende-se barato bos armazéns dè

Í, ÍV. S&âàrt.

Àibáiiò efe iriiião com-
prao patacõés e moedas dé
ouro de qualquer qualida-
de. ^¦ -.,¦;-;,.---; ^ '" '.
——-¦¦— I.!-.. ¦¦ i ¦¦¦ »¦ II ¦ »¦¦¦¦¦-¦ -'-i-ll---—^-H»>-*J«W I ¦ MB--^——-^—^^^«^——^^

Kalkmann (5: C. com-
prãm patacõés e múedas de
ouro.

JuizO municipal e d'or«
phãc

-Hontem as duss horas du
tarde passou o Exm. Sr. commcndador Leão Velloso
a administração da provincia ao Exrn. Sr. 1° vice-

presidente Dr. Antônio Juaqaim Rodrigues Júnior.

O doutor Manoel da Cunha] e Figueiredo, juiz
municipale dèorpháos do termo da capital, manda
fazer publicoi na fórtna da lei, qüe as audiências do
commercio è eivei terão lugar, de hoje em diante, na
sala para isto destinada, naslerças, quintase saBba-
dos às 12 horas dódia, e as docHme e orphãos nos!
sabbados; e dado o caso de serem sautificados ou
feriados os dias acima mencionados, serão as mes-
mas audiências nos antecedentes.

Manda, o mesmo juiz, igualmente fazer publico
que nos referidos dias não despacha em casa de sú a

Achaiulo-se dissolvida á socie-
dade que ntesta praça girava sol) a firma—Segado.
Souza & C.a—em conseqüência do fallecimento dò
sócio Francisco Luiz Salgado, os abaixo assignados,
sócios sobreviventes da mesma firma, fazem publico
que em 30 de março próximo passado contraíram
com a Sr.a D.a Virgínia da Rocha Salgado uma no-
va sociedade commercial ntesta mesma praça sob
rasSo de^:Vi-VASalgado, Souza & C.*—a qual toma
a si a responsabilidade.e liquidação do activoe pas-
sivo d'aqu«lla extineta firma.

Ceará 6 de abril de 1868.

José Luiz de Sóusà.
loaqíiim da Rocha Moureirà ínnior.

11 ¦-..., ft", ' *- '

Francisco José d' Almeida
morador em Sobral, tendo encontrado quem tenha
nome igual ao seo, faz saber que d'hoje em diante
aseignar-se-ha ' . ,. ,; ¦. -

Francisco de Almeida Monte,
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lona' declara .que não fica-
rá responsável por nenhu-
toa qiíafitia que, em sen
rielfe lii de sua familia pe-
üiir má escrava Margarina;
c bem assim por compra
que a %@®h ^m
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Vcmle na rua da Pãliira u. 50 o

¦Laiuniíejra.

DE

I1Ü BS GASTSLLA1ÁI"11

. 51. Rua da Palma N.51.

Escravo fugido.
Em dias do mez passado do corrente anno fugio

do abai-xo assignado um escravo, cabra, de nome Be-
nedicto com idade do 50 annos nonço niois nu
menos, com os seguintes sigmies; alio, ehoio do cor-
po, rosto comprido, olhos pequenos, nariz atilado,
boca regular, beiços finos, dentes alvos, pouca bar»

''ba usando de leda ella. Este escravo foi do finado
José de Araújo Costa do Tãmburil, onde tem pa**
rentes o erprnvavél qúe tenha procurado a família
de seu primei rü senhor. Quem o capturar 'será bem
recompensado.

0 volume, qne, com esíe título vai ser publicado,
contam unia coilecção de poesias ligeira e graciosa,
òrigimus o traduzidas, e terá 150paginas dc impres-,
são.

O nome de PietrodeCastelIamare, apesar da di-':
sihèhçja italiana, pertence a um maranhense, que ha
muito tempo o ndoptoir-çomo pscndonymolitlerario.

Eiispréhendeíido nós esta publicação temoscerte-
sil '.'¦?¦ .sor auxiliados'pelos amadores de bons térsos.

.Goi-i-Véni o volume muitos assumptos interessantes
ela aciuàlidade : Impressões de viagem á Corte=,

Contos risoúhos~S;at\jras e epigrammas sobre a
(j.uerrà h Paraguai] —Landas'èabwsóes--0 A Icazar
em. verso:, &.&.--E muitas tráducçíks das mais face-
as'potes de A. í£arr—A- Houssaye—Barbier—
Surgei--Siiint'-Germain~Thleóphilo Gatítier>& k &.

Àssigna-sccm todas as livrarias da capilal e nesta
typographia peio diminuto preço de 2$C ,0 o volu-
me.

O edictor—B. de Mattos-.

'<-£.!>

<é& müM. mÊÈM

-ROVAS HEB1DAS-E PEZOS EM DUAS LIÇÀES
POR

.;; i. .4, €©^uisi®è
Obra muito, ulil e necessária para a mo ei dade

vende-se nesta íyp. a 50Ò rs. o exemplar (ciii
oitavo).

Neste estabelecimento vende-se livros de dii^iros
literatura, religiosos; de instrucção pT.i'ma'ritiy'ò su-
cundaria, romances, »|5(Vésias etc. etc.

fiBi&és em branco simplesmente pautados, c
lambem com collunas para'contabilidade.

Paginei de Iodas as. qualidades para 'escripta,
'dito de todas as qualidades e cores> dourado epra-
eado para enfeites 'e outros usos-., dito 'de sedas
e todas as cores para fabrico de 'flores.

rriíéa~litthàB, compassos, raspadeiras, lhe*
sou ras, canivetes, bunwxas, regíias escrivanias de
metal u porcelana, tmleiros de metal, louça, vidro,
ede rhoílas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da'Rússia com lei-
xadura, para guardar letras, canetas de metal dou-
rado e prateado c de muitas outras qualidades, dita,
comhomba e deposito pára tinta, lanes de diversas
qualidades, penas de gançu e de metal, obreins em
aaixa e pães.

€íuríeiia9ási simples de variados gostos, o ue-
ras com estojos. contendo thesoura-, canivete, pin-
ça, limpador de unhas,e pente, todas para algibei-
ra, thesoiiras (as mais finas'que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especlaes para fa-
zer casas em roupa,papeleiras, pastas, Ia pisei rasV|
reiOes para ellas, pastas de todas as 'qualidades.

fiStoOlas de variados systemas para segurar;
papeis,papeleiras de ílandres 'envernísadas 

pira guar-
dar papeis, prellos mecânicos pa-rà copiadores, Mm-
padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pns, cartões de diversusqualiiladòs, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno^
porcellana, ditos rendados, lousas-á Faber, eo'r^
na rias, tinta preta de diversas qualidades, e de corese
dos melhoras fabricantes, em vasos grandes e peque-
nos, facturas, contas correntes e letras em bran.
co, colhi ern frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metal
para canetas, énfiadòres de arame para papeis, bel-

Jos guarda-joins d'onrados e forrados de velludo
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

llBiuiaytá, livros de lembrança para o'cor-
rente anuo.

DESENHO*
Papel, creiões de todas as qualidades e cores, Io*
netas, fusaineesfuminho, burraXa, caixas com lin*
tas finas, ditas ordinárias,estojos mathematicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
arles dos melhores autores, modellos dos melhores
mestfes, caxilhos d'ourados e prateiados.

lil eeeadernaç*ao.

Cerra, 6 deatnildc 1S68.

¦Pkelesphòro Caetano de Abreu-,

O abaixo assignado pre-
vinc ao respeitável publi-
co d'esfà cidade (onde lem
um pequeno estabelecimen-
to de molhados sol) sua
guarda) que d'ora eiii di-
ante nao lhe é possivel ven-
âer mercadoria alguma fi-

íír,

Baturité 13 de abril de
1868.

Pauliuo Mendes Pereira;

ManoelJoséSaigadoCou-
to por si, o por parle da vi ii vo énèrdciros de seu ir-
mão Francisco Luiz Salgado, previnem ao publico
que pessoa alguma faça negocio com bens do Fran-
cisco Luiz Carreira d'esta cidade, visto corno além
de se acharem alguns já pinhorados, acham-se todos
hypothecados aos annniicianles por escripiura pu-
blica desde maio de-ISíH, e os Vão haver por meio
de acção competente, protestando reivindicar aquel-
les que por ventura já houverem sido vendidos.

Ceará, S de abril d'e 1868.

LIBERDADE
DE

«©6 a%n wv

@ bacSiai^ofi J«iE» JosiétBo Mwnto

Júnior er.carrega-se na córle de todos os negócios;

quer de naturesa judiciaria, quer administrativa,
relativos á sua profissão de advogado.

As incumbências das províncias devem vir acom-
palihadas uns competentes ordens para pagamento
das respectivas despesas. Escriptoiuo.— Rua Di-
HElTA k. -15.—1.° imiti,

Papel de todas as qualidades e formatos, li-
so e pautado, dito pedra, chamalóle, mármore e a
chagrain, marroquim. carneiras brancas e dc cores,
couro e panno a chagiain, camurçasde cores, letras
niciáes grandes o pequenas d'ouradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, gua>nicõos de metal
para livros grandes, Tio de linho, cadurços <?tc. etc

Por menos preço do que
em qualquer outra parte»
especialmente vendo-se

>go o dinheiro.

mkimwmi
Joaquim'da Cunha Freire & Irmüo, cohipram

porbum preço para liberlar aqui mi no Kio de ía-
neiro, escravos aptos para o serviço da guerra.

'" i 
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BÒUZEGIiliNS gaspeados de' poürnenlo, para
homem vende-se pelo barato preço de 9??000 na

loja de Aiboiio & Irriião, assim corno outras qua-
íidadés de calçado ))ara senhoras e meninos.

N/esta typographia se di-
rá quem contrata um mo-
ço, para fazer cobrança n
interior d'esta provinci

no

Ci3<vnÁ\—Ti'r. dè 0. Cbi,Ás.-ftcA Fohmòía n. 89.


